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Aviso de Responsabilidade

Este livro foi elaborado com o objetivo exclusivo de informar, inspirar e promover reflexão sobre as tradições religiosas abraâmicas (Judaísmo, Cristianismo e Islamismo) e outras correntes espirituais mencionadas. Todas as interpretações, análises e conexões apresentadas são opiniões pessoais do autor e não substituem orientação teológica, jurídica ou psicológica especializada.

Respeito às crenças: O conteúdo foi desenvolvido com respeito às doutrinas, rituais e valores de cada religião mencionada. Não há intenção de criticar, depreciar ou promover qualquer religião em detrimento de outra.

Precisão das fontes: Sempre que possível, foram citados textos sagrados, obras acadêmicas e autores reconhecidos. Recomenda-se a consulta direta às fontes originais para aprofundamento.

Limitações do material: As informações refletem o estado do conhecimento até a data de publicação (2025) e podem não abranger desenvolvimentos posteriores ou interpretações divergentes.

Uso terapêutico: Este livro não substitui acompanhamento profissional de psicólogos, terapeutas ou líderes religiosos. Busque sempre um especialista qualificado.

Isenção de responsabilidade: O autor e a editora não se responsabilizam por decisões tomadas com base neste material. Cada leitor é encorajado a avaliar criticamente o conteúdo e buscar fontes adicionais.

Ao prosseguir com a leitura, você concorda que compreende e aceita estas condições.
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PREFÁCIO: A CONVERGÊNCIA DA ALMA E DO SISTEMA

A Constelação Familiar, fundamentada na fenomenologia e nas Ordens do Amor de Bert Hellinger, nos revela que a saúde plena de um indivíduo está intrinsecamente ligada à harmonia de seu sistema familiar. O sistema, ou a Alma do Sistema, exige Ordem, Pertencimento e Equilíbrio. Quando estas ordens são violadas, a dor e os padrões caóticos reverberam pelas gerações.

No meu trabalho, após uma década de vivência e estudo, integrei essa visão sistêmica com a rica tapeçaria de sabedoria e ética das três grandes tradições abraâmicas – Judaísmo, Cristianismo e Islamismo – 

Este livro é um chamado a todo Terapeuta e Constelador. É um convite para transcender o método e acessar a força curadora que já reside há milênios, nas raízes profundas da nossa civilização. Aqui, apresentamos não apenas a ética da fé, mas também a base científica (Rupert Sheldrake) que valida a existência do "Campo" onde o nosso trabalho acontece.

Como constelador, ofereço uma abordagem que toca a Alma do Sistema com a segurança e a honra dos conhecimentos milenares.

“Este é um trabalho que resgata a Honra da Mishpachá, Acolhe a Graça e Restaura a Ordem da Família.”

 

PARTE I: O FUNDAMENTO DO SISTEMA E A CIÊNCIA DA CONEXÃO

Capítulo 1: O Campo da Cura na Constelação Sistêmica

O trabalho da Constelação se dá no que Hellinger chamou de Campo Morfogenético ou Campo Sistêmico. Para o terapeuta, este Campo é o espaço de energia e informação onde se manifestam as Ordens do Amor: a hierarquia (quem veio antes), o pertencimento (todos têm direito ao seu lugar) e o equilíbrio (entre dar e receber).

O Constelador atua como um Guardião da Ordem, alguém que se esvazia do próprio julgamento e serve ao movimento da Alma do Sistema. A cura só é possível quando, através do amor e da humildade, o cliente diz “Sim” à realidade do que é.
Este "Sim" é o coração da Constelação, e é a essência que as raízes abraâmicas nos ensinam a cultivar.

A força da Mishpachá pára de fluir quando a Hierarquia é invertida (o filho tenta ser maior que os pais) ou quando o destino de um ancestral é julgado. O objetivo é guiar o cliente a restabelecer o Kavod por meio de dois movimentos:

Reconhecimento da Ordem (O Movimento da Teshuvá): Teshuvá significa "retorno" ou "arrependimento". Num sentido sistêmico, é o retorno ao nosso lugar de filho/neto.

Frase de Poder: "Vocês vieram antes. O destino de vocês foi difícil e pesado, mas é o destino de vocês. O meu destino é leve porque eu honro o peso e a importância de vocês e dos que vieram antes de vocês."

Tomar a Bênção (O Ato de Aceitar a Vida): O Kavod se manifesta no ato de Tomar a Vida. Não é concordar com as atitudes dos antepassados, mas sim aceitar, receber e assumir a força e a vida deles para o seu próprio caminho.

 

Capítulo 2: A Ciência por Trás da Linhagem: Os Campos Mórficos (Rupert Sheldrake)

(VOZ: Investigativa, Analítica e Conectando a Mística com a Razão.)

O conceito de que a Constelação Familiar é um trabalho puramente "místico" é frequentemente desafiado pelo trabalho do biólogo e bioquímico britânico Dr. Rupert Sheldrake.

Sheldrake propôs a teoria da Ressonância Mórfica e dos Campos Mórficos (ou Morfogenéticos). Esta teoria postula que sistemas auto-organizáveis (como um cristal, uma planta, uma colmeia ou uma família) são regidos por campos não-físicos que contêm a memória intrínseca de experiências e formas anteriores.

A Conexão com o Campo Sistêmico:

A Transmissão da Informação: Para Sheldrake, a memória não é armazenada apenas no cérebro ou no DNA. Ela é herdada pelo que ele chama de Ressonância Mórfica. Um novo membro de uma espécie (ou de uma família) ressoa com os padrões de seus antecessores, independentemente da distância no tempo ou espaço. Isto é o "Emaranhamento" na Constelação. O cliente não precisa conhecer o trauma do bisavô; a informação está lá, herdada através do Campo Mórfico da Linhagem.

O Sistema como Mishpachá (Clã): A Linhagem familiar (Mishpachá) pode ser vista como um Campo Mórfico Familiar que retém o modelo, a forma e as experiências de todos que a compõem. Os padrões de doença, sucesso, exclusão e lealdade são as "regras" ou a "memória" desse Campo.

O Ato da Cura Sistêmica: Quando um cliente numa Constelação reconhece e honra um destino ou um excluído, ele está a introduzir uma nova informação (a Ordem) no Campo Mórfico Familiar. Essa nova informação ressoa e pode quebrar o ciclo da memória mórfica anterior (o padrão caótico/traumático), liberando as gerações futuras.

Ao ligar a prática de Hellinger à teoria de Sheldrake, o Constelador ganha uma âncora cultural e científica poderosa, legitimando a experiência para o cliente e para a própria ética profissional.

 

PARTE II: A FORÇA DA FÉ E AS TRÊS RAÍZES ABRAÂMICAS

(A voz dos capítulos 3-5 é Calma, Reverente e Profundamente Conhecedora)

Capítulo 3: Judaísmo: A Honra Inegociável da Linhagem (Kavod)
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Figure 1: Judaismo e Constelacao




 

 

 

 

 

 

A base do Judaísmo é a transmissão. Uma corrente que liga Avraham (Abraão) a nós, passando por inumeráveis gerações. A força da fé não é individual, mas coletiva, inerente à Linhagem (Mishpachá). Quando um cliente entra em uma Constelação, ele traz consigo a memória sistêmica dessa Mishpachá. Ele carrega a força do avô que imigrou, a resiliência da avó que perdeu, e a dor de todos aqueles que foram excluídos ou esquecidos pelo sistema em todas as gerações.

O Princípio Sistêmico da Honra (Kavod)

O primeiro grande princípio das Ordens do Amor de Bert Hellinger, a Hierarquia, encontra sua ressonância mais pura no conceito judaico de Kavod (Honra).

Em Hebraico, Kavod significa Honra, mas sua raiz (kaved) está ligada ao conceito de peso e importância.

Honrar, em essência, é dar peso e importância ao lugar da pessoa no sistema.

A Torá nos ordena a honrar pai e mãe (Kavod Av Va'em – Êxodo 20:12), e a sabedoria mística nos ensina que, ao honrarmos os pais (que são os portais da vida), honramos o fluxo da própria vida que nos chega através deles.

Intervenção Sistêmica: Restabelecendo a Ordem e a Bênção

A força da Mishpachá pára de fluir quando a Hierarquia é invertida (o filho tenta ser maior que os pais) ou quando o destino de um ancestral é julgado. O cliente sente-se fraco, desorientado, ou com dificuldades financeiras e profissionais.

O objetivo é guiar o cliente a olhar para trás e a restabelecer o Kavod através de dois movimentos:

Reconhecimento da Ordem (O Movimento da Teshuvá): Teshuvá significa "retorno" ou "arrependimento", mas num sentido sistêmico, é o retorno ao nosso lugar de filho/neto.

Frase de Poder: Olhar para os pais e os avós e, com humildade, reconhecer: "Vocês vieram antes. O destino de vocês foi difícil e pesado, mas é o destino de vocês. O meu destino é leve porque eu honro o peso e importância de vocês e dos que vieram antes de vocês."

Tomar a Bênção (O Ato de Aceitar a Vida): O Kavod se manifesta no ato de Tomar a Vida. Não é concordar com as atitudes deles, mas sim tomar (aceitar, receber, assumir) a força e a vida deles para o seu próprio caminho. A força da Linhagem se torna a sua força.

 

Capítulo 4: Cristianismo: A Graça que Libera o Destino (Redenção)
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Figure 2: Cristianismo e Constelacao




 

 

 

 

 

 

(VOZ: Serena, focada na leveza e na liberação do julgamento.)

O Cristianismo se ergue sobre o conceito radical de Graça e Redenção. Na Constelação, este é o eixo que nos permite dissolver a maior prisão da alma: a culpa e o julgamento sobre o destino de nossos antepassados ou sobre nós mesmos.

Muitos clientes chegam sentindo-se “pesados” ou “impedidos” de prosperar. No campo, descobrimos que esse peso não é pessoal, mas sim uma lealdade inconsciente à dor ou à culpa de um membro excluído ou julgado do sistema. A alma, por amor, recusa a própria leveza e entra no campo do julgamento irracional.

O Princípio Sistêmico do Perdão e da Aceitação

Na perspetiva da Constelação, o Perdão não é um favor concedido a alguém, mas uma liberação da nossa própria alma. Significa reconhecer que só é possível a absolvição quando desistimos de julgar. “Estamos ligados a tudo que excluímos” (B.Hellinger).

Intervenção Sistêmica: O Peso da Culpa e a Leveza da Graça

O trabalho é guiar o cliente à postura de Aceitação. É o ato de dizer “Sim” para a vida exatamente como ela veio, aceitando os pais e o destino deles, com suas falhas e suas glórias. Esta aceitação incondicional é a manifestação da Graça no sistema familiar.

Na Mística Cabalística: Em termos místicos, o movimento da Constelação reflete a transição da energia de Gevruah (o rigor, o peso, o julgamento) para Chesed (a misericórdia, a graça) e harmonizando-se em Tiferet (a beleza, o equilíbrio). O cliente sai do peso do rigor para a leveza da Graça.

Quando a sessão revela um emaranhamento de culpa, a intervenção busca devolver o peso ao seu legítimo dono e permitir que o cliente se sinta inocente, ou seja, livre para viver. Estar disponível às suas próprias experiências. Ao fazer um movimento profundo de reverência e aceitação, o cliente se conecta com a força da Redenção, que é um impulso para a frente, para a realização do seu próprio destino.

Frases de Cura para a Liberação e a Aceitação:

“Eu vejo o seu sofrimento e o respeito, mas ele não é meu. Eu deixo o peso com você e eu tomo o que me é direito, a minha leveza.”
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